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FRAN GALVÃO
ESTILIZE-SE

Fran Galvão é consultora 
de Imagem e Estilo, especialista 
em coloração pessoal e 
multiplicação do guarda-roupa. 
Fran atua há 6 anos no mercado 
de moda. Siga @fran.galvao

MODA LÓGICO QUE PEÇAS FORAM USADAS MAIS DE UMA VEZ DE FORMAS DIFERENTES, MUDANDO AS COORDENAÇÕES E ACESSÓRIOS

DOIS MESES EM NOVA YORK
COM MALA DE 23 QUILOS

FOI POSSÍVEL MANTER FIRME PROPÓSITO DE CONTEÚDO VERDADEIRO, 
CONFORTÁVEL, USÁVEL, FÁCIL DE REPLICAR E SEM “MONTAÇÃO”
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E
m tempos de redes so-
ciais, as malas nunca 
mais foram as mesmas. 

São tantas fotos, stories e 
afins que fazer uma mala para 
viagem ganhou um peso ex-
tra. Eu estou desde o começo 
de maio em Nova York e uma 
das perguntas que mais recebo 
é sobre a quantidade de mala 
que trouxe comigo. E é engra-
çado observar a surpresa de 
todos quando respondo que 
trouxe apenas uma. 

Dois meses viajando com 
uma mala de vinte e três qui-
los, sendo que trabalho com 
moda, posto moda, e estou 
em uma cidade que respira 
moda - parece ser uma tarefa 
difícil. Mas foi possível e ain-
da de bônus manter firme meu 
propósito de trazer um con-
teúdo verdadeiro, confortável, 
usável, fácil de replicar e sem 

muita “montação”, além da 
crença de que uma produção 
confortável e simples não é si-
nônimo de simplória, sem gra-
ça e chata, que looks básicos 
não significam serem óbvios. 

Lógico que peças foram usa-
das mais de uma vez de for-
mas diferentes, mudando as 
coordenações, os acessórios 
e combinações. Mas o segredo 
para uma mala perfeita come-

ça com o planejamento, pode 
parecer lógico, mas vejo mui-
ta gente começar a montar a 
mala sem pensar muito sobre 
o tipo de viagem (trabalho ou 
passeio), previsão do tempo, 
roteiro, quais eventos e ati-
vidades terão, quantos dias 
longe, enfim, entender os de-
talhes da viagem que irão in-
fluenciar suas escolhas. 

Eu, particularmente, quando 
de posse desses detalhes, de-
fino as roupas que levarei já 
pensando nos looks prontos 
e em como intercambiar as 
peças entre eles. Acho impor-
tante experimentar os looks 
que pensou, às vezes eles fun-
cionam muito bem como ideia, 
mas não na prática. Também 
acho valido pensar com cari-
nho nos acessórios, eles têm 
o poder de mudar um look, 
talvez aquele seu vestido preto 

que usará em um jantar com 
salto e peças de peso visual, 
ganhará uma nova proposta 
com tênis e acessórios mais 
divertidos e alegres.

Escolha peças que combinem 
entre si e que você possa fazer 
variações. Gosto sempre de 
pensar de duas a três peças de 
cima para cada peça de baixo, 
ou investir nas peças de cores 
neutras, gerando combinações 
mais fáceis e variáveis.

Em uma viagem, mais do que 
nunca, é imprescindível co-
nhecer nossa intencionalidade 
em relação a nossa imagem, 
de que forma nos sentiremos 
confortáveis, belas, adequadas 
aos ambientes que visitaremos 
e claro, cumprir com eficiên-
cia e “boniteza” a proposta da 
viagem, seja ela a trabalho, 
a passeio, ou como no meu 
caso, ambos..

VIAGEM

 E“Dois meses viajando 

com uma mala de vinte 

e três quilos, sendo que 

trabalho com moda”

Fran Galvão
Consultora de Imagem e Estilo


